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O objetivo deste trabalho foi mostrar os diferentes padrıes micromorfológicos da interface adesiva que podem ser en-
contrados em fragmentos de um mesmo espØcime em funçªo da variaçªo de fatores durante o processamento dos mes-
mos para anÆlise em MEV. Para isso, cilindros de resina foram cimentados na dentina da superfície oclusal de tercei-
ros molares inclusos recØm-extraídos e posteriormente seccionados longitudinalmente para observaçªo no MEV. Os
resultados obtidos indicaram uma grande variaçªo no direcionamento e comprimento dos tags. Isso indica a neces-
sidade de uma padronizaçªo dos sítios de dentina, angulaçªo de seccionamento dos espØcimes e escolha de fragmen-
tos a serem visualizados, a fim de evitar possíveis erros de interpretaçªo ao se analisar a eficiŒncia da penetraçªo dos
sistemas adesivos.
UNITERMOS: Adesivos dentinÆrios; Microscopia eletrônica de varredura.
INTRODU˙ˆO
Quando a dentina intacta Ø exposta durante o
preparo cavitÆrio, a polpa e a cavidade oral comu-
nicam-se pelos tœbulos dentinÆrios7. Durante os
procedimentos adesivos, esses tœbulos podem ser
parcialmente preenchidos por monômeros hidrofí-
licos que se polimerizam, vedando-os e evitando a
movimentaçªo de fluidos e penetraçªo de Æcidos e
produtos tóxicos para a polpa, protegendo-a, des-
sa forma, contra ataques externos1,9,13.
Os adesivos hidrofílicos permitem a formaçªo
de uma mistura de polímeros e componentes den-
tinÆrios, criando uma interface Æcido-resistente,
denominada camada híbrida8,9,10,17, com a formaçªo
de tags de resina no interior dos tœbulos dentinÆ-
rios4,5,6,9,10,11,12,14,16.
Os mØtodos para a visualizaçªo por microsco-
pia eletrônica de varredura dessa interface estªo
bem descritos na literatura3,5,6,11,12,15,16. No entanto,
podemos obter imagens diversas e atØ contraditó-
rias em um mesmo espØcime quando fatores como
sítio de dentina para adesªo, ângulo de secciona-
mento do espØcime e seleçªo do fragmento a ser vi-
sualizado sªo tratados de forma aleatória. Fatores
como direcionamento, comprimento e densidade
de tags sªo influenciados pela profundidade, tipo
de dentina, bem como pela angulaçªo no corte des-
ta, quando do preparo do espØcime7. A nªo-padro-
nizaçªo dos ângulos de seccionamento da dentina
e da seleçªo dos fragmentos de espØcimes seccio-
nados a serem visualizados podem levar a erros de
interpretaçªo na observaçªo dos tags atravØs de
MEV.
O objetivo deste trabalho foi mostrar os diferen-
tes aspectos micromorfológicos da interface adesi-
va que podem ser encontrados em fragmentos de
um mesmo espØcime a fim de orientar a padroniza-
çªo durante o preparo de amostras e assim mini-
mizar erros de interpretaçªo na anÆlise em MEV.
MATERIAIS E MÉTODOS
Para este estudo, foram selecionados 8 terceiros
molares recØm-extraídos, sem cÆrie, que foram ar-
mazenados em formol a 10% atØ sua utilizaçªo. Os
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dentes foram desgastados por meio de lixas abra-
sivas de óxido de alumínio de nœmeros 320, 400 e
600 (Norton abrasivos) montadas em uma politriz
giratória (Maxigrind) refrigerada com Ægua corren-
te em sua porçªo oclusal atØ se obter um platô de
dentina3. A raiz foi separada da coroa por meio de
corte com disco diamantado montado em uma cor-
tadeira metalogrÆfica (Impitech PC 10), obtendo-se
um disco de 4 mm de espessura da porçªo coronÆ-
ria. Após isso, o disco foi seccionado no sentido
vestíbulo-lingual para permitir a cimentaçªo de
dois cilindros de resina composta (TPH Spectrum,
lote: 31.083, cor: B1) em sua face oclusal. Os cilin-
dros foram obtidos por meio de inserçªo da resina
em uma matriz bipartida de teflon de 2 mm de diâ-
metro. Para a cimentaçªo desses cilindros, utili-
zou-se cimento resinoso Enforce (Dentsply, lote:
28.520) e o adesivo hidrofílico Prime & Bond 2.1
(Dentsply, lote: 32.010). A dentina foi condiciona-
da com Æcido fosfórico a 37% durante 15 segun-
dos, lavada por 15 segundos e entªo secada com
papel absorvente a fim de evitar o ressecamento do
substrato dentinÆrio. Em seguida, uma camada de
adesivo foi aplicada com pincel e, após 30 segun-
dos, foi polimerizada por 20 segundos (Opti-
lux 500 - Demetron). Uma segunda camada de
adesivo foi aplicada e, após um leve jato de ar, esta
foi polimerizada por 10 segundos. O cimento resi-
noso Enforce (cor: A3,5) foi entªo preparado de
acordo com as instruçıes do fabricante. A cimen-
taçªo foi realizada com pressªo digital pelo mesmo
operador a fim de simular um procedimento clíni-
co de rotina. Foi realizada a polimerizaçªo final por
20 segundos em cada face.
Esse conjunto foi novamente seccionado no
sentido longitudinal para permitir a obtençªo de
dois fragmentos, sendo um correspondente à por-
çªo voltada para a polpa (Grupo I) e o outro para a
superfície externa do dente (Grupo II) (Figura 1).
Para cada grupo, foram obtidos 16 espØcimes,
num total de 32 fragmentos. Os segmentos seccio-
nados foram polidos usando-se uma seqüŒncia de
abrasivos com granulaçªo decrescente de nœme-
ros 320, 600 e 1.000. Entre cada abrasivo, foi dado
um banho em ultra-som com Ægua destilada du-
rante 3 minutos e um banho final de 30 minutos. A
superfície plana e polida foi tratada com Æcido hi-
droclorídrico 6 molar por 30 segundos e lavada co-
piosamente com Ægua destilada. Os espØcimes fo-
ram entªo imersos em soluçªo de hipoclorito de
sódio a 1% por 10 minutos e novamente lavados.
Esse procedimento remove uma pequena quanti-
dade de estrutura dentÆria entre os tags de resi-
na deixando-os em alívio, permitindo assim sua
melhor visualizaçªo11.
Após a metalizaçªo dos espØcimes (Balzers -
MED 010), estes foram examinados e fotografados
no microscópio eletrônico de varredura Zeiss (DSM
940A) em magnificaçıes de 500, 1.000 e 2.000 X a
5 kV.
RESULTADOS
A avaliaçªo da interface adesiva ao MEV revelou
diferenças entre os Grupos I e II. No Grupo I (lado
da polpa), foram observados tags longos e incli-
nados em direçªo à porçªo mais profunda da den-
tina (Figura 2). Entretanto, foram encontrados no
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FIGURA 1 - Preparo
do espØcime para
microscopia eletrônica.
Grupo II (lado da superfície externa), na Ærea mais
superficial da dentina, tags mais curtos e incli-
nados em direçªo à superfície externa (Figura 3).
Isso sugere que os mesmos foram cortados duran-
te o processamento do espØcime, uma vez que, na
regiªo mais profunda da dentina, visualizavam-se
tags mais longos, porØm com o mesmo direciona-
mento.
DISCUSSˆO
O direcionamento dos tœbulos dentinÆrios nas
vÆrias regiıes do dente parece ter grande influŒn-
cia na visualizaçªo da interface adesiva6,7. No Gru-
po I (lado da polpa), as interfaces adesivas apre-
sentaram tags íntegros, sugerindo que a
inclinaçªo dos tœbulos em direçªo à polpa pode fa-
cilitar sua visualizaçªo por completo, evitando a
fratura destes durante os procedimentos de corte e
preparo do espØcime. Isso evidencia a importância
do padrªo de seccionamento dos tœbulos no senti-
do longitudinal ou o mais próximo possível desta
situaçªo, a fim de se evitar grandes distorçıes na
avaliaçªo da profundidade de penetraçªo dos
tags. Quando esse padrªo de corte longitudinal Ø
obtido, após a descalcificaçªo da dentina, esses
tags podem ser visualizados em sua totalidade
(Figura 2).
JÆ para o Grupo II (lado da superfície externa),
foram observados tags curtos na regiªo superfi-
cial, no entanto, na porçªo mais profunda do corte,
observou-se a presença de tags mais longos, po-
rØm com o mesmo padrªo de inclinaçªo. Isso pode
ter ocorrido devido ao corte da dentina, seccionan-
do os tœbulos no sentido transversal ou próximo
deste6.
Pequenas variaçıes do padrªo descrito foram
encontradas nos dois grupos. Isso pode ter ocorri-
do em funçªo da diferença da inclinaçªo dos tœbu-
los entre diversos dentes ou atØ entre sítios de den-
342
SABOIA, V. de P. A.; SAITO, S. K.; PIMENTA, L. A. F. Aspectos micromorfológicos da interface adesiva em funçªo da variaçªo no pre-
paro do espØcime. Pesqui Odontol Bras, v. 14, n. 4, p. 340-344, out./dez. 2000.
FIGURA 2 - (A: 500 X; B: 1.000 X; C: 1.000 X) Fotomicrografias dos espØcimes do Grupo I (lado voltado para a polpa),
mostrando longos tags de resina que se prolongam para o interior da dentina.
tina de um mesmo dente. Muitos trabalhos na
literatura3,5,6,11,12,15 descrevem a visualizaçªo da in-
terface adesiva, mas nªo observam o fato de que
essa regiªo pode ser melhor visualizada em deter-
minadas faces do dente.
PATIERNO et al.11 mostraram a interface adesi-
va com densos feixes de tags lineares medindo
aproximadamente 200 micrômetros, quando fo-
ram realizadas cimentaçıes adesivas, nªo obser-
vando pequenos tags nessas regiıes. Isso pode
ser explicado pelo local usado para a adesªo, no
caso, a dentina cervical da parede do canal radicu-
lar, onde os tœbulos estªo dispostos em aproxima-
damente 90 graus em relaçªo à polpa. Isso favore-
ce uma melhor visualizaçªo dos tags quando
realizado um corte horizontal. Nessa situaçªo, em
especial, os dois fragmentos gerados pelo seccio-
namento do espØcime vªo gerar imagens bastante
semelhantes pois a disposiçªo dos tœbulos em re-
laçªo ao ângulo de seccionamento favorece esta si-
tuaçªo. A seleçªo criteriosa do fragmento, neste
caso, nªo se faz tªo necessÆria.
De acordo com esses achados, a anÆlise da ca-
pacidade de penetraçªo dos sistemas adesivos nos
tœbulos e conseqüente formaçªo de tags em den-
tina deve ser avaliada criteriosamente. O aspecto
micromorfológico da interface dentina-resina, es-
pecialmente da infiltraçªo do adesivo nos tœbulos
dentinÆrios (tags) pode variar, dependendo do sí-
tio de adesªo, da angulaçªo no seccionamento do
espØcime6 e da seleçªo do fragmento a ser observa-
do. Estes fatores podem levar a erros de interpreta-
çªo sobre a qualidade do adesivo em estudo. Após
o seccionamento de um espØcime, as metades obti-
das podem apresentar imagens com característi-
cas diferentes o que sugere a necessidade de uma
padronizaçªo no processamento e seleçªo dos
fragmentos a serem observados.
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FIGURA 3 - (A: 500 X; B: 500 X; C: 2.000 X) Fotomicrografias dos espØcimes do Grupo II (lado voltado para a superfície
externa), mostrando tags superficiais curtos e fraturados e tags mais longos na porçªo mais profunda do corte.
Uma melhor visualizaçªo dos tags pode ser
obtida quando se realizam cortes longitudinais ou
ligeiramente oblíquos em relaçªo aos tœbulos den-
tinÆrios. Como mostrado neste trabalho, na denti-
na da superfície oclusal, após o seccionamento do
espØcime, deve-se utilizar para a visualizaçªo o
lado voltado para a polpa (Grupo I). Dessa forma,
pela sua inclinaçªo em direçªo à polpa, os tags
podem ser visualizados na sua totalidade, ficando
protegidos durante os procedimentos de corte e
preparo para anÆlise ao MEV. A desmineralizaçªo
superficial da dentina permitirÆ sua visualizaçªo
total, evitando, assim, a fratura dos mesmos.
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The aim of this study was to demonstrate the different micromorphologic aspects of the adhesive interface, which can
be observed in fragments of the same specimen in function of variations during the processing for scanning electron
microscopy. Resin blocks were cemented on the dentin of the occlusal surfaces of recently extracted third molars and
were longitudinally sectioned for observation through SEM. The results showed wide variation in the direction and
length of tags. There is need for standardization of the angulation with which the specimens are cut, so as to avoid mis-
takes in the analysis of the penetration efficacy of adhesive systems.
UNITERMS: Dentin-bonding agents; Microscopy, electron, scanning.
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